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O interesse na formac;ãa:.dos jovens agrícultores ou
melhor dos jovens que ficam na agrícultura,está aumentando?

Parece que temos duas tendências:

la)- preocupação e apoio à educação e profissionalização rural pa­
ra melhores condiçÕeg de vida do homem do canpo e para con­
ter o êxodo rural;

2s)- o desprezo e não apoio da educação rural com medo de aumentar
o êxodo rural e perspectivas futuras de falta de braços para
a lavoura e abandono da ·t'UTa;

,., Â

Esta preocupaçao e estas tendencias certamente não
são novidadades mas parece-me que fala-se .mãis dt que se realiza e
atua de modo eficaz.

A análise de alguns fatos:

Percebemos a necessidade da formação e profissiona­
lização do jovem rural,porém, constatamos que o jovem que estuda
não fica na lavoura, ainda que estude em um ginásio agrícola ou -
em uma escola técnica .Agrícola.

Perguntamo-nos:
ia escolarização - a educação - a e8­

cola que faz aumentar o êxodo rural e o desinteresse pela Arope­
cária ou é o tipo de Escola que o adolescente ou jovem rural fre­
quenta o fator responsável?

ta escola ou o pouco interesse que a sociedade tem
para com quem trabalha no setor primário,para o agente do setor -
primário,o agrícultor.

Num livro de l70 II Giardin±ero Francese" peroe­
bemos que a cultura do campo era o centro do interesse social e
Cultural da sociedade naqueles tempos.

Hoje a cidade ou a escola da cidade ou a cultura da
cidade abafou a cultura do campo.

Tradução do livr~ "ll Giardiniero Francesa"

'"'ll.mo.e Exmo.Sr. e dono Distinto:

o Útil misturado ao agradável, é de plantas,flores,
frutos, cultivados no quintal••••
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Isto das plant dmi , ... as, as flores,dos frutos é o mais aà-
ravel feno.rueno "arcano" d tu.rbrut a na 'eza e quanto mais0na sua forma do cau.lo,tanto mais querido,mas

·8gradável nos seus perfumes, e gostosos efeitos..,
As plantas guiadas de assim melhores sentimentos ­
aprenderão a produzir flores e frutos e produzir ­
1Ilal.s suaves perfumes •••.

boje o homem da cidade despreza a roça porque acha
que O campo embrutece,envelhece a pessoa. Enquanto que está demons
tvrado que quanto mais rude,mais natural,mais original é o ambiente
de vida do homem, tanto mais o homem sente a si mesmo.

r Estes contrastes crescentes, a marginalização do a-
ricultor que vai a cidade, a crise do meio rural,do homem rural -
faz preocupar pedagogos e responsáveis da educação a nível estadu­
al,nacional e mundial.11 Veja o atual curso sobre o "ensino no meio
rural", em Natal,organizado pelo MEC".

A preocupação se dá sobretudo que a Educação do ady
lesccnte rural é valtada a jovens que em parte ficarão na aeríour­
tura e em parte necessariamente sairão da agrÍcultura. E, então co
mo deve ser esta escola? Como deve ser esta educação profissionali
zante no meio rural? -

A problemática não é somente discutida pelas inte­
lectuais mas também pelos agrÍcultores e jovens,pel"·- menos nós o
percebemos nas reuniões de pais e nas visitas às fanílias.

Um fato novo que se repete

Diante da situação do êxodo rural,que sempre existiu
em menor ou maior incidência,depois do inicio da industrialização ­

A • , r • ..,do crescente desânimo dos agricultores após a erradicaçao dos cafe­
zais no Espírito Santo,os padres jesuítas de Anchieta,preocupados
em sacramentizar menos e se interessar mais pelos problemas soci­
ais do povo querem fazer alguma coisa:

Os jesuítas,mestres em dirigir e ad.m.inistrar colé­
gios e educação no mundo inteiro e sobretudo no Brasil, não encon­
traram rim modelo para a região, e assim,não sei de qual maneira, ­
mas o fato está aqui: pensou-se em uma escola que teve e tem bom -
exito na Franga, Itália,Espanha e na África. A Escola da Família -,
ericola,

Como na França um padre, o Abbe Granereau, que se -,
interessou mais dos problemas sociais, trabalhou junto_ aos 8gr1­
cultores para fundar cooperativas,fomentar a agricultura,melhorar
e ajudar a Educação do adolescente rural,criando a primeira EFA em
1935, Assim em Anchieta em 1968 funda-se um movimento o qual,em l
1969,promove as 3 prineiras EFAs.

Três Centros nasceram em 1969

Alfredo Chaves
0livânii (Anchieta)
Rio Novo do Sul.

Três turmas de adolescentes rurais estudam ou melhor
, , dvivem com alguns técnicos fora de casa alguns perio.os



. , , Três ,equipes do monitores fo ,. ... ..:i d 3da ea al. )redas lo pessoas c2­qu1pe, .ias 3técnicos cada cquipe.
problemas d, ,_"TGs áreas de agrícultores e famílias ao redor das

avora, da vida rural,da comunidade rural.

la no Espírito

A Alternância

Inicia-se as 3 primeiras Escolas da Família Agríco­
Santo co a sua filosofia e pedagogia básico.:

4

Alternancia
O Planõ de Estudo o Caderno da Propriedade
Participação dos Pais
Ação Comunitária.

,
Os agricultores moram espalhados o pm-a fazer conti-

nuar os filhos a estudarem o Único meio é o internato, Então pen­
sar em uma Escola. co.!ll internato? Mas o internato desliga o jovem -
da família, da profissão,isso quer dizer êxodo rural, ou na agrí­
cultura devem ficar quem não estuda?

O internato custa muito e tira da família e propri~
dade a .mão de obra do jovem. SÓ as famílias ricas podem permitir--
se a isso.

não desliga
custa menos
possibilita

A

A Altcrnancia busca solucionar essas preocupações:
o jove dã vida,da família,do trabalho;
do internato continuo
o trabalho em casa na alternância.

O Plano de Estudo e o Caderno da Propriedade

A colaboração nais importante dos pais na profissão
#e •e nao sona profissao .mas na educaçao na EFA se processa atraves ­

do caderno da propriedade para os jovens e caderno de casa para as
moças.

Os pais discutem com os filhos sobre a agricultura,
a profissão, o que faziam no passudo,o que fazem agora,o que pre­
cisam fazer no futuro; as satisfações e insatisfações da profissao
tum. colóquio entre duas gerações e através disso se estabelece -
confiança, compreensão.para as duas gerações.

E dado que o ensino nas EFAs baseia-se mais sobre a
biologia e sobre os elccntos teóricos da profissão frun1liar é fa­
cil entonder que a ligação dos cursos teóricos com a vida será sem
pre proporcional ao diJlogo entre pais e filhos e a realizaçao do
c-aderno da propriedade.

Podemos considerar que para os adolescentes rurais
que participam ativéJ.Illente neste processo de formação junto às fa­
mílias,a propriedade fa.1lliliar, volta a ser umaa escola-fazenda onde
tudo é analizado 0 questionado e onde muita coisa vai mudar em re­

AJ ' ,,,,,, ...,laçao as decisoes e tomar sem ter choque entre duas geraçoes, mas
sim na mítua colaboração.

Para isso podemos citar dois exemplos:

O primeiro de um adolescente com um família de
10 irmo.Õs que no período de amadurecimento discute com o pai e fa-­
la assim:

11 A terra que o senhor possua não dá para criar todos os
filhos,então eu sou obrigado a encontrar um. emprego para ajudar o
senhor e ter mais futuro na .minha vida.".



Hoje denois de 5 an .
Escola sente-se ainda i3>aa 10s guo este jovem frequentou a
decisão consciente,, "Gddo a ele cà família por ter tomado um

, por una e no pericrdo certo.

8 S~gundo exemplo: um pai com 30 alqueiros de terra e
filhos diz ao Jovem:

. " Mou filho,voco já tom 18 anos, já sabe bastante,
seria bom que voce devagarinho tomasse o .meu lugar em dirigir a -
propriedade, Claro que as decisões as to.mnromos juntos mas será vo
ce que as levará a frente, ­
A Participação dos Pais

..,
Por certo não existe escola-_

ção dos pais na educação a nível individual
través do diálogo pai e filho,do Caderno dn

• A •
consc1enc1a na responsabilidade de educar e
filhos;

sc.m. a participa­
e que se .manifesta ·a­
Propriedade e da maior.., ,
nao s& de ali.m.ento..r os

A nível de grupo através das reuniões na escola o na
A,

na comunidade onde discute-se o to.11U1-so conscioncia de coo fazer
melhorar:

Calondário escolar
Recrutamento
Custos - despesas e entradas

- o que a Escola e os ~ais deveill fazer mais n~ comunidade.

Mas se nada se faz para estimular as sócios"pais e
agr{cultoresº eles pode so demandar"como é de costume" aos profc,!!
sores a tarefa de educar e caírianos em u.rnn escola tradicional.

Nu história das EFAs no Espírito Santo podemos cone
tatar fatos e apres~ntar problemas:

Certo que a atividade manifesta-se mais quando se -
trata de criar alguma coisa do que conservar o que existe é nesse­
dilema que às vezes os pais"sócios poténciais" ficam aquem das ex­
pectativas

A respeito da Pedagogia
Das equipes de monitores
Da durnção do Curso
De continuidade da Educação
Do Diploma

- Do trabalho nas EFAs e fora das EFAs pelo. equipe
de monitores

Perguntamo-nos:
A EFA no início com manos elementos nas equipes,com

A

menos expcriencias de trabalho promoveu atividades com os pais e
com as comunidades:

grupos de animação
curainhos,
Aulas ç palestras
Assistoncia técnica

Este trabalho diminuiu, por que acontece isso?
Dependeu do ambiento Rural?
Dependeu das Equipes?
Dependeu do motor do LEPES?
O que potênciur no futuro?
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lgricolas(A problcmatica rural) tinham
LEPES, no inicio do que gora? Por quo

. O ~iEPES na sua história deu is enfoque aos pedago
gos: do_Piaget5,Montessori, Mo Lhum ou ao Caderno da propriedade e
a ligaçao com a vida cotidinna?

Os técnicos
mais chances nas EFAs e no
está acontecendo isso?

. . Os técnico~ doixaram o l\'.IEPES só por causa do salÚP
rio ou por motivos psicologicos?

A escola deverá ser muito aderente a realidade ou -
fazer um curriculum. oficial no qual a realidade passa ao segundo
lugar?

Quero dizer- as formados nas universidades vieram -
ao IEPS para implantar o todo ativo da aprendizagem. Isso foi
um. benef{cio ou um desastre na atuação da educação no fileio rural?

As. primeiras 3 cfas iniciaram com'equ.-:i.pes de monito
ros reduzidas e mais interessadas na vida,do homom do cap hoje
40% dos monitores tom formação técnica agrícola o 60% tem fornação
geral, Além das equipes serom mais numerosas

Como deve ser a política da escolha dos monitores?
Mais interessado na vida rural o efil todas as suas -

manifestações econÔmicas - sociais - política e religiosa ou con­
tr2tar gente for.ru.ada para atuar com método estranho ao ambiente ru­
ral?

Como atuar melhor tendo presente as afirll1'.lçÕes dos
pais: ,

" O pessoal esta acostumado a pensar que para ser ag·ricultor
não precisa mais do que saber ler e escreverY

" O agr{cultor não manda o filho à escola do rt'.iEPES porque es­
ta é ~iferente do ginásio: não tem língua estrangeira e inicialme~
te,não se preocupava com validade legal"º

11 Muitos pais não mandam os filhos à escola porque precisam
dele para muitos trabalhos em asa"

"Quem estuda deve esudar pensando sair da roga!! Fazer carrei
ra",

r t ,'Ws nGua companh0iros suiram do. roça., 10-15 anos raspara a
cidade. Alguns são bem de vido.,eu ficando na lavoura fico sempre
na miséria, não quero que meu filho fique nn. lavoura.".

Terminando vem a Última questão:

Necessita deste tipo de educação o Meio Rural?
Se sim, como a.; EFAr: deve·. multiplicar-se?

VitÓria.-2O/9/76.


